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A Missão do Enigma é uma versão reescrita de Ultras, um romance publicado no USA Today e melhor em vendas das coleção de caixas Dominion Rising da WSJ. Agradecimentos para o meu time desse lançamento e todos os nossos leitores! Meu objetivo era escrever os próximos livros antes de republicar o livro um. No processo, aprendi muitas coisas novas sobre o enigma, e a direção que essa série tomará. Aproveite essa versão mais recente e depois corra para a sequência, Windwalker, que foi lançada em 27/11 no Kindle e impresso, e em 23/03/21 no Audible.

Quando acabar, por favor, deixe uma avaliação honesta e recomende para os seus amigos.
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Todos os direitos reservados. Esse livro ou qualquer porção deste não deve ser reproduzida ou usada de qualquer maneira sem a permissão escrita expressa do editor, exceto para o uso em breves citações em críticas do livro.

Direitos Mundiais

Criado nos Estados Unidos da América

Para aquela pessoa de onze anos que precisava crescer. Ainda existe diversão e aventura no seu horizonte.

Para minha esposa, crianças, família e amigos: Obrigado. Obrigado, mãe e pai, por me comprarem jogos como Final Fantasy e Command & Conquer. Eu ainda estou me divertindo. Obrigado para todos os professores, amigos autores e leitores que me encorajaram durante o caminho. Eu amo vocês, e meus inimigos também, mas vocês um tanto a mais.
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Nosso povo irá conhecer as trevas.

Dez mil alvoradas passarão antes da luz retornar,

E durante, o caminho e poder do Enigma.

Os ultras serão o indício deles.

Mas na missão, O império de Osuna irá seguí-los.

*Tarefa de escrever as profecias de Cusaugh - Completa.*

+10.000 XP.

Você ganhou um nível! Agora Nível 50 Profeta de Shephka.

Cusaugh suspirou. Ganhar o nível máximo para sua categoria e os pontos de atributo que precisava adicionar para a vitalidade não produziram a alegria que subir de nível normalmente o davam. Isso somente significava que o próximo passo em sua missão seria viajar para o portal do Vidente e deixar esse mundo para entregar sua profecia em outro lugar. Ele precisava confiar em Shephka, que, independentemente de quão longo dez mil alvoradas seriam, os ultras achariam e restaurariam o poder do enigma para seu povo. As mãos dele tremiam enquanto segurava a pena úmida em cima do pergaminho iluminado por velas. Se existisse algo para mudar as palavras que vieram antes dele, ele teria o feito. Seu coração acelerou com o medo de perder o controle e as milhares de vidas que seriam perdidas ainda essa noite.

O império Osuna irá seguí-los... A mesma raça de monstros nascidos na escuridão que forçou Shephka a transportá-los para esse planeta somente três gerações atrás iria, aparentemente, os encontrar de novo. Por quê? Cusaugh balançou a cabeça. "Milhares" não chegariam perto da quantidade de vidas que seriam perdidas entre o passado e o presente. Como isso te traz glória, Shephka? Ele rezava que o poder do Enigma seria o suficiente para salvar seu povo da exterminação.

Cascos de cavalo pisoteavam o chão do lado de fora da barraca.  A adrenalina de Cusaugh disparou. Ele já sabia quem era antes da aba da tenda abrir com a rapidez de uma lança que foi atirada.

"Profeta." A metade de baixo de Esuu, o capitão mongali, encheu a porta da frente, com suas pernas enormes, construídas para liderar um exército, levantando sua metade humana mais alto do que Cusaugh conseguia ver. Os mongali eram uma raça tocada pela luz de Shephka para proteger Hilayniia, a primeira cidade que os Ruciens construíram depois de Shephka os transportarem para esse planeta. Agora, um deles estava ali para anunciar o cair da noite.

A metade cavalo de Esuu mudou o peso de uma perna à outra. Um longo arco e uma aljava escassamente preenchida descansavam no coldre de couro amarrado aonde a metade cavalo da criatura encontrava a armadura de correntes que protegia o torso humano. Sua cauda de escorpião preta e revestida como uma concha levantou mais a aba da tend para que ele pudesse olhar para Cusaugh nos olhos. O olhar do capitão parecia pronto para a guerra.

Cusaugh não estava pronto, mas ele ainda aplaudia Shepka por entregar um aliado tão forte. 

"Os uenay saíram da caverna deles", Esuu disse, sua voz baixa e sinistra.

A mensagem que Cusaugh temia desde que as instruções da missão apareceram. O fato de os uenay terem deixado a posição no portal significava que era a vez de Cusaugh, se sentindo pronto ou não.

A inteligência de guerra de Esuu o disse que o Vidente planejava enviar tudo que ele tinha para invadir Hilayniia, mas Cusaugh sabia que não deveriam esperar que o portal estaria completamente desprotegido. Guardiões do portal do Vidente, os uenay eram maiores e mais rápidos que panteras, e eram treinados para caçar seguidores da luz.

A missão deles hoje à noite era invadir as defesas enfraquecidas do castelo de Hilayniia.

A missão de Cusaugh era usar o portal depois deles terem saído. Ele enrolou seu pergaminho e o deslizou dentro do tubo com os outros. O estômago dele roncou e revirou com a dor do terceiro dia de seu jejum. Ele tampou o jarro de tinta e o guardou no bolso com sua pena, então apanhou a faca de marfim do chão. O osso branco brilhou enquanto ele agarrava o cabo. O textoenigma acendeu em escrita azul na frente dele.

Espada de marfim equipada. +13 ataque, +2 peso.

Profecias de Cusaugh seladas. Defesa do tubo +20, bônus de selo e a preservação do pergaminho dentro. +2 peso.

Ele deixou os pergaminhos em branco e uma capa extra para trás, gemendo enquanto se forçava a ficar em pé. Essas não eram as únicas coisas que ele deixaria para trás nesse mundo. Akel, o acólito que amava como um filho, estava dormindo em Hilayniia esta noite, tendo acabado de se casar com a linda Lia. Cusaugh levantou-se, tentando segurar as lágrimas sobre o que poderia acontecer com eles quando os uenay chegassem.

Esuu cheirava a sangue e estábulos. Um corte recente na perna de trás de Esuu vazava sangue escuro em seu casaco preto.

"Você terminou sua escritura?" Esuu perguntou.

Cusaugh acenou com a cabeça. Uma lágrima escorreu para sua bochecha, mas ele deixou ela seguir seu caminho.

A cauda de Esuu saiu da aba da tenda e deslizou embaixo das pernas de Cusaugh. Cusaugh segurou a sela enquanto Esuu o levantava com a graça de mil missões para a guerra.

Se tivesse uma consolação para essa missão fadada ao fracasso, era que ele tinha o mongali mais feroz em todo o exército deles para o escoltar até o portal do Vidente. Todo o resto sobre essa missão revirava sua alma com rancor, mas pelo menos ele via um aliado forte em Esuu.

Cusaugh mal teve tempo para encontrar e pegar a faixa de couro amarrada em volta das costas de Esuu antes das batidas do casco do mongali trovejarem para a trinha montanha abaixo. Galhos arranharam os braços e pernas dele enquanto se segurava, o ritmo deles rapidamente o impulsionando para a floresta no vale.

Os avisos dele se espalharam pelo vale Rowan e além, para toda a Rucien. Mas eles não ouviram. O medo da destruição para as criaturas desse mundo os levou a persuadir as evoluções empoderadas pelo submundo, e Shephka finalmente os cedeu. Agora eles iriam perder o sistema muito poderoso que poderia mantê-los seguros se—quando—Osuna achar o planeta deles.

A missão do Enigma não incluía mais proteger os muros do grande castelo deles, mas, no lugar, as palavras que ele rabiscou no pergaminho. Ele iria entregá-lo, pelo portal do Vidente, para um planeta distante que suas escrituras previam que um homem transformaria a esposa e filhos em ultras. Cusaugh não tinha nenhuma ideia do que era um ultra, mas derivava de uma palavra que significava "o poder ativado pelo Enigma." Esse seria o sinal de Shephka. Apesar de suas escrituras ocuparem o espaço final do Enigma nessa geração, e em várias por vir, retornará com esses ultras... de algum jeito. Cusaugh apertou as rédeas de Esuu como se segurasse a esperança daquele primeiro amanhecer do poder restabelecido.

Enquanto montava nas costas de Esuu, Cusaugh acessou a bolsa de itens do mongali. Continha um frasco vazio, uma erva do vale Vonda, e videira de Balimo. Enquanto aceitava os itens, eles apareciam em sua mão. Ele fechou o punho e os esquentou, utilizando sua habilidade de químico para aumentar a potência. A mão dele tremia por mais motivos do que o movimento do galope de Esuu enquanto levantava o frasco até os lábios e bebia o líquido amargo.

+10XP para a classe de curandeiro e habilidade química.

Cusaugh se perguntava como o buraco aberto de pequenas coisas, como não ter notificações, seria após o Enigma os deixarem. Levaria cinco vezes mais a quantidade de ervas curativas para restaurar sua saúde sem o bônus de potência que ele ganhou pela classe de curandeiro e a habilidade química. Ele só conseguia imaginar o desaparecimento dos luxos proporcionados pelos presentes do Enigma.

Ambos os pontos de saúde e espírito encheram no minuto entre beber a poção e Esuu diminuir a velocidade. Na escuridão, com o topo da floresta os cobrindo da luz da lua, Cusaugh viu um pouco mais do que formatos vagos nas árvores e o declínio do terreno.

Esuu diminuiu o trote para um andar cauteloso. "Nós estamos aqui."

Eles escolheram velocidade ao silêncio para chegar até aqui porque os uenay sentiriam o cheiro deles muito antes de os ouvirem. Então, deduzindo que os uenay já estavam preparados para atacar, Cusaugh se comprometeu a entregar a posição deles, levantando a mão esquerda e ativando a luz. O bracelete de cristal dele acendeu ao comando e ele mirou adiante. Enquanto ativava a bola de luz branca para o chão do vale, três uenay foram iluminados, prontos para atacar. As criaturas-gatos tinham cada um o comprimento de Esuu e, de pé nas quatro patas, tinham 1,2 metros de altura. A velocidade e força das garras e mordidas faziam, até mesmo sozinhos, um inimigo formidável para Esuu e Cusaugh.

Esuu levantou seu grande arco do coldre, encaixou uma flecha e a incendiou no tempo de uma única respiração. Acertou um uenay na perna da frente.

Cusaugh usou Escanear para procurar no vale enquanto seu bracelete iluminava a clareira.

Identificado x3 Uenay nível 27.

HP: 1,130.

Ele segurou em seu Escaneador enquanto detectava o portal, escondido pelo fino córrego cortando a floresta. 

Os uenay atacaram, baixo e ágil, enquanto manobravam em volta dos arbustos e saltavam sobre troncos de árvore caídos, como rápidas sombras através do chão da floresta. A segunda flecha de Esuu deslizou sobre as costas do uenay no centro. Ele ergueu e incendiou uma terceira. 

Cusaugh segurou nas rédeas e se esforçou para focar a procura pelo portal. Ele incendiou outra carga do bracelete, que atingiu algo que detectou no córrego. Uma piscina de uma substância aquosa ondulou no ar enquanto a energia da luz do bracelete brilhava através. A luz branca espalhou com as ondas fluidas para formar um contorno oval, grande e largo o suficiente para correr através.

Se ele conseguisse chegar lá.

Identificou o Portal do Vidente.

+20 XP.

Cusaugh utilizou a habilidade da classe portalista e a pedra Poi se fragmentou no inventário para lançar Portal. A luz do centro brilhou, e uma abertura revelou outro mundo—uma floresta em plena luz do dia, aparentemente. 

A cabeça de Cusaugh vacilou enquanto Esuu parava bruscamente antes de incendiar outra flecha para o uenay do centro. Ela fez um zigue-zague e atingiu uma árvore. As outras duas arquearam para cima e em volta para cercá-los. A próxima flecha de Esuu prendeu num tronco com um baque, errando o uenay por centímetros enquanto a criatura se retorcia e pulava para evadir. Esuu acendeu outra enquanto os três uenay se aproximaram dentro de quatro metros. A flecha perfurou o centro do peito do uenay. Ele rugiu, mancou por dois passos e arrebentou a flecha. A próxima flecha de Esuu, tirando vantagem da diminuição da velocidade, acertou na lateral.

O portal sugava os pontos de habilidade de Cusaugh, 5 por segundo, dando a ele aproximadamente cinco minutos para atravessar e completar sua missão.

Os Uenay à direita, com a estrutura maior e passos longos e poderosos, pulou em uma árvore. Esuu errou uma flecha, mas ela brotou perto da cabeça de Esuu e passou sem perigo para baixo. Esuu girou, e o ferrão de sua cauda perfurou o uenay alfa nas costelas. Ele uivou e desencadeou um rugido ondulante enquanto o baque o arremessava pelo ar.

Os outros dois entraram embaixo de seu companheiro no ar—utilizando sua superioridade numérica e altos pontos de saúde para forçar sua presa a atacar um enquanto os outros atacam desimpedidos.

Cusaugh apertou as rédeas em uma mão e a faca na outra, mas ele era pequeno e seu alcance não era nem perto dos uenays que os cercavam, então sua arma parecia tão inútil quanto um galho.

Esuu galopou para frente e chutou o uenay do centro durante o salto. O queixo estalou com o impacto do casco de Esuu, mas a batida não impediu das garras do uenay fatiarem seu torso. Esuu rosnou e relinchou enquanto girava a cauda para atingir o que os cercava, que estava com as patas da frente esticadas e elevadas na direção da cabeça de Esuu. Cusaugh mudou a faca para a mão esquerda e a chicoteou. A cauda de Esuu errou, e a garra da besta cortou o ombro de Cusaugh. Ele chorou enquanto uma dor aguda irradiava para seu braço, e derrubou a faca. Enquanto a lâmina girava, perdia o brilho e desaparecia debaixo das folhas. Distraído, ele perdeu o equilíbrio enquanto Esuu se movia debaixo dele, meio caindo da sela.

O central grudou na armadura de corrente de Esuu com a outra garra. Esuu se ergueu para trás e cotovelou ele no rosto. Ele cortou a bochecha de Esuu, abrindo três grandes rasgos descendo até a boca. A cauda de Esuu trespassou a orelha de Cusaugh e acertou o uenay no peito. O perseguidor mordeu o ombro de Esuu e remexeu suas pernas para chutar o ferrão de Esuu para longe antes que pudesse realizar outro ataque. 

Esuu trouxe para trás seu longo arco e acertou o perseguidor na cabeça, logo após fincou uma flecha no pescoço do central. Mas isso não impediu o central de morder o lado de sua testa. Cusaugh hesitou, não seguro do que deveria fazer em seguida. Esuu gritou, derrubou a flecha, e socou como um gancho a garganta do central.

Esuu tropeçou para trás para evitar outra mordida, e, dessa vez, Cusaugh caiu, pulando para fora da traseira de Esuu e voando para uma tora com os pés sobre a cabeça. Ele perdeu o fôlego enquanto a tora impactava seu estômago. Com as costas doendo, ele virou e acendeu uma carga do bracelete para o perseguidor. O uenay sibilou enquanto a luz branca queimava em suas costas. O alfa saltou contra o torso de Esuu, e então o puxou para frente. O peso combinado dos três uenay inclinou Esuu para o lado. O Central soltou, aterrissou e pulou na perna da frente de Esuu. Um osso estalou, e o mongali caiu no chão.

Cusaugh acendeu um refil de bracelete no Central e se abaixou atrás de uma árvore. O raio de luz atingiu o gato na lateral antes de quicar pela abertura das árvores. Cusaugh incendiou outra recarga, dessa vez acertando o peito do uenay, mas não retardou a besta. As garras fatiaram o braço de Cusaugh e o derrubou. A cabeça dele bateu numa tora com um estalo. O uenay abriu a boca e se inclinou na direção dele. Cusaugh levantou o ombro para defender o pescoço e as presas do uenay o morderam no ombro, mandando um espasmo de dor para todo o braço. Ele gritou, rolou, se empurrou para fora do chão e empurrou o gato contra uma árvore. Arrancando o próprio braço da mordida—dilacerando músculos no processo—ele socou o gato na garganta. O gato tossiu, liberando o ombro. Ele agarrou um galho pequeno, o quebrou e enfiou dentro da boca do gato. Enquanto o uenay mordia e se libertava, Cusaugh o chutou com toda a força e o empurrou de cima dele, e então rolou para fora do caminho das garras. 

Enquanto se levantava, ele viu Esuu mancando em sua perna da frente boa, lutando para não cair com o peso combinado dos dois uenay agarrados ao torso. Ele soltou o arco e mudou para duas facas. A cauda dele prendeu nas costas do uenay, com o ferrão entrando embaixo do pescoço.

Cusaugh pegou o arco e usou Escanear no chão coberto de folhas. Uma das flechas tinha caído ao lado de Esuu. Cusaugh começou a correr na frente dele enquanto ele identificou sua espada de marfim. Ele abaixou e segurou o cabo. O perseguidor aterrissou atrás dele. Ele virou, escondeu a lâmina e a espetou. O uenay resistiu, acertando ele na mandíbula, quebrando o osso, e fez Cusaugh voar enquanto a faca entrava em sua carne. A faca rasgou pelo corpo do uenay até ele perder o controle e cair no chão.

Ele tentou abrir a boca para respirar profundamente e pegar o fôlego, mas sua mandíbula estava travada. Lágrimas de dor surgiam em seus olhos. Ele virou para o som de choramingo para assistir enquanto o uenay cambaleava para a direita. Cusaugh tirou o tronco do caminho e mais uma vez procurou por sua faca de marfim nas folhas. Com as mãos e joelhos no chão, ele chutou para trás e acertou o maldito uenay na mandíbula. "Toma essa!" ele gritou pelos dentes cerrados. A ponta de sua bota quebrou o osso e levou o gato para trás por alguns passos.

Esuu bateu o perseguidor contra uma árvore. O que estava em suas costas—Alfa—arrancou uma orelha num jato de sangue que encharcou o lado do rosto de Esuu. O guerreiro gritou e empurrou o perseguidor na árvore novamente. Ele esmagou a testa no olho da criatura e o bateu em um galho, que quebrou com o peso do gato. Alfa golpeou com a garra de um lado a outro de seu rosto. Ele acertou Alfa na lombar com o ferrão da cauda, mas Cusaugh conseguia perceber pela velocidade dos ataques que ele estava cansado. Ele escaneou o amigo para saber o HP—145 e em seguida os três uenay. Alfa, nas costas de Esuu—369—Perseguidor, nos seus cascos—225— e o que Cusaugh esfaqueou, central—655.

Cusaugh pegou a faca de marfim e abordou o central para esfaqueá-lo de novo. Ele girou e saltou para perto. Ele atirou uma recarga do bracelete no rosto dele, para então socar o gato no focinho, forçando os olhos a se fecharem. Com o gato distraído, Cusaugh se virou para a direita enquanto o gato movia a pata até o seu peito. Cusaugh levantou o braço para bloquear, mas a dor estourou pelo peito dele enquanto as garras do uenay acharam o alvo primeiro. Ele sentiu a tira do tubo do pergaminho afrouxar enquanto estourava.

Ele seguiu com a faca, fincando-a fundo no músculo debaixo da perna frontal da besta. Sangue quente cobria a mão de Cusaugh. Por causa da aceleração do gato, as cabeças colidiram e Cusaugh foi jogado para trás. Ele caiu de costas, e o peso do uenay tirou o ar de dentro dele. Ele tossiu. Dessa vez, a firmeza na faca se manteve.

Cusaugh ativou o escaner para mostrar o HP deles. O ataque custou 76 HP para o central, mas a batida da cabeça tinha pego 34, deixando Cusaugh com 330 HP. Ele girou a faca, e o HP do central caiu outros 120. Ele soltou a mão enquanto o gato abria a boca, e acendeu uma recarga de bracelete dentro da mandíbula dele. A energia fez o gato tremer e recuar até enquanto sua boca acendia. Cusaugh removeu a faca e a usou para golpear o gato na garganta. Cortando músculos grossos, um jato de sangue acertou sua cara.

Golpe crítico!

Cusaugh tentou empurrar o gato para fora dele.

Esuu caiu, e um barulho ecoou na floresta, alto o bastante para fazer Cusaugh pensar que ele quebrou uma perna. Cusaugh cabeceou o gato, puxou para fora a faca e a cravou no crânio.

Golpe letal!

A luta com o central tinha terminado, mas Cusaugh estava sendo marcado.

O rabo de Esuu balançou e cortou pela garganta do perseguidor no meio de um salto. O uenay girou e caiu, as folhas farfalhando abaixo dele enquanto se contorcia para ganhar de novo o apoio do chão.

Golpe letal!

Sangue escuro vazou da ferida aberta na garganta dele. O HP caiu rapidamente e acabou em 0. Enquanto o perseguidor caiu pela última vez, o uenay alfa mergulhou no rosto de Esuu, boquiaberto.

Esuu o socou na garganta, desfazendo o progresso da besta, mas ela mexeu suas patas traseiras e agarrou ao braço de Esuu, pegando o punho em uma mordida. 

O uenay em cima de Cusaugh desapareceu, a energia retornando para o Enigma.

Enquanto Cusaugh lentamente se sentava, suas costelas queimavam com uma dor que não tinha notado anteriormente. A abertura através do peito queimava, mas isso parecia uma ou duas costelas quebradas.

Esuu se virou e tentou jogar alfa para longe, mas ele não o largava. Ele moveu sua cauda e errou. O ataque faltava poder e assertividade. O HP mostrava 55.

Cusaugh agarrou a faca enquanto corria. Alfa cortou o rosto de Esuu. Cusaugh incendiou uma recarga de bracelete. Ela ficou presa na pata do gato e refletiu no olho de Esuu. O amigo dele engasgou e gritou. Para o horror de Cusaugh, o HP de seu amigo baixou 25 pontos. O gato, imperturbado, fatiou o nariz de Esuu e bateu a cabeça dele lateralmente. Cusaugh mergulhou, a faca muito esticada, e introduziu a lâmina dentro do plexo solar do uenay. Enquanto caía nas costas dele, entalhou o peito do uenay. Ele resistiu e tossiu sangue. Ele quase perdeu a firmeza da faca, e então amarrou uma perna em volta do torso da criatura e se empurrou para trás, rasgando, com a ponta da faca, a garganta do gato.

Golpe letal!

Ele fincou a lâmina no topo da gabeça do uenay para ter certeza, quebrando o crânio do gato.

Derrotou 3x Uenay Nível 27!

+580 XP para o grupo.

Cusaugh fechou as notificações enquanto aceitava a pilha de erva do Vale Vonda e o pacote de cura. Ele soltou a faca e pressionou o pacote no corte da garganta de Esuu. O amigo dele piscou e se esforçou para manter o foco enquanto olhava para Cusaugh.

"Chegue... no... portal."

Os pontos de habilidade de Cusaugh drenaram para 55. Ele espremeu a erva e o frasco, e rezou para ter resistência e tempo suficiente para fazer a poção. "Você tem sido um amigo incrível", ele disse através dos dentes cerrados. "Um servo tão honrado como nunca teve antes. Vou falar da sua glória".

Poção pronta.

Cusaugh derramou metade da poção na ferida vazando, depois inclinou a outra metade dentro da boca de Esuu. Ele soltou o frasco vazio, tocou a testa suada do amigo com o seu último gesto de amor nesse planeta, e correu para a porta de luz. 

Os pontos de habilidade diminuíram para 20... 15... 

Ele mergulhou, sentindo a tira do tubo do pergaminho quebrar e voar para fora de seu ombro. Ele pegou a tampa com um dedo embaixo do topo, apertou com toda e força e entrou no portal.

Uma onda de energia intensa surgiu pelo seu corpo, da cabeça aos pés, e então ele estava na luz do dia. Ele pousou numa encosta lamacenta sobre uma raiz de árvore, antes de esmagar o nariz no tronco.

Ele se virou enquanto a luz brilhava e o portal sumia.

*Missão de Cusaugh para alcançar o planeta a ser nomeado Saemera – Completa.*

Bem feito, Cusaugh. Seu serviço irá honrar Shepka para sempre.

Quando as palavras desapareceram, Cusaugh sentiu que mais do que a mensagem o deixou. Ele sentiu falta da força que fazia seu bracelete pegar fogo. Quando olhou para ele, a luz tinha sumido. Ele tentou puxar para cima o cartão de status.

Nada apareceu em sua frente.

Sem mais XP. Sem mais poder.

O Enigma tinha cumprido a promessa.

Ele também tinha, mas seu corpo e alma doíam profundamente demais para se alegrar que seu chamado estava completo.

Olhando em volta na estranha floresta nova, com os pássaros pretos grasnando para que ele saísse da porta de entrada, Cusaugh se perguntava o que a vida era quando o seu chamado estava completo.
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3,011 anos depois...

Estação da Prisão de Larpenter, território dos Osuna.

Um olho emergiu da porta de metal preta, vermelho e pequeno, seguido por outros. Aranhas Eve. Mensageiras do império Osuna. Se Cullen falhasse o teste de entrada, uma ameaça maior viria a seguir.

Um arrepio fez cócegas em sua espinha. Ele havia visto aranhas eve devorar as presas; o processo... era rápido.

Olhos vermelhos como miçangas e uma massa de corpos peludos pretos rapidamente cobriram a porta à frente, perto o suficiente para levar um susto. Uma, maior que o resto, escalou para fora da superfície protuberante, veneno pingando das presas.

Cullen respirou. Não é real.

A aranha congelou, uma luz azul brilhou de seus olhos, escaneando a retina de Cullen para a identificação de caçador de recompensas que o permitia estar ali. A que seu ajudante, Torek, havia esquecido.

A luz desapareceu, mas não os pontos na visão dele. Ele contraiu o estômago para manter a postura, assim como seu pai o havia ensinado.

Brincar com o que era natural ajudava eles em várias de suas missões disfarçadas. Nessa, eles usaram licenças os mostrando como Paladinos de Morunth. Somente metade era mentira. A que Cullen escondeu poderia mandá-lo diretamente ao imperador para pendurar em um anzol; ou talvez algo menos letal... como as cavernas.

"Acesso garantido." A voz flutuou sobre o chão, rouca como um vento envenenado, morrendo. "Prossiga com o prisioneiro para o portão D, cela 47. O seu está pronto para a troca."

Holotexto formou uma caixa azul de luz na frente dele enquanto a porta deslizava sobre pedra para abrir.

Bem vindo ao Enigma. Você aceita sua missão?

Cullen congelou, a atenção presa nas palavras como se acabassem de quebrar as leis da existência e ele não soubesse o porquê. O estilo itálico era único das letras de bloco que Osuna usava para traduzir a Língua Espacial. Enquanto as estudava, um nervoso diferente substituía a preocupação de ser exposto; as palavras em sua frente sentiam estranhamente vivas, como quando viu a primeira enguia elétrica voadora.

"Cullen" Torek sussurrou.

O prisioneiro deles grunhiu pela mordaça de couro. As correntes chacoalhavam e apertavam-se enquanto Torek puxava o afogador para manter o cativo dócil.

"Está aberto" Torek sussurrou. Os olhos escuros dele apresentaram um segundo teste da sanidade de Cullen.

"Eu sei." Cullen redirecionou a atenção para a entrada, empurrando para longe as preocupação de que alucinou uma estranha mensagem sobre uma missão, e estalou os dedos. "Vamos."

Dentro dos corredores artificialmente iluminados da prisão de soldados de Osuna, os prêmios atrás das portas trancadas continuavam tão silenciosos como os corredores que os mantinham. Cullen viu os insetos e outras criaturas pequenas e esquivas que Osuna usava para manter as pessoas subordinadas. Se as câmaras que abrigavam os prisioneiros não incluíssem cápsulas de geração adormecidas para garantir a restauração da saúde entre as partidas, ele duvidava que alguém daria um pio para tentar escapar. Os Osuna eram extremamente entediados sem terem uma desculpa para testar uma nova criatura num escravo desobediente.

"O que aconteceu com você lá atrás?" Torek sussurrou enquanto passavam debaixo de um sinal apontando para o portão D.

Cullen desconversou. Não apenas Cullen não queria explicar o que poderia ou não ter visto, mas ele também tinha o estranho sentimento de que não poderia dizer. Mesmo se todo prisioneiro e criatura projetada para batalha fossem soltas neles, ele sabia que não podia falar as palavras Enigma ou missão. Somente o pensamento de dizê-las retorcia seu interior como uma ameaça jogada pelo dedo de Deus.

"Vamos apenas..." Cullen gesticulou para frente e pegou o ritmo.

Torek deixou para lá. Eles não tinham tempo, nem queriam atrair qualquer atenção a mais para as câmeras do que Cullen já atraiu por adiar a entrada no portão principal.

Eles alcançaram a cela com "47" esculpido no metal preto em cima de uma única aranha com mais olhos do que se atrevia a contar. Ele endureceu os nervos para aceitar o escaneamento, tentando se comportar como se nada estivesse errado. Eles foram pagos modestamente pelo prisioneiro, recebendo uma redução para acomodar a solicitação daquele que queriam em troca. O prisioneiro Jolnes, recentemente promovido da prisão que planejavam visitar em seguida, guardava muito mais valor do que a habilidade com armas corpo a corpo. As memórias dele das cavernas embaixo da prisão de Setuk eram a chave que precisavam para usar o puxaespaço e recuperar a próxima recompensa—a que Torek disse que seriam lindamente pagos.

Com a troca completa, o coração de Cullen batia fortemente enquanto escoltavam o amordaçado e drogado Jolnes de volta para o corredor em direção à saida. O ritmo grogue do andar do jovem adulto preocupava Cullen. Quão efetivamente eles seriam capazes de usar o puxaespaço com a memória dele? Se a mente dele não estivesse fresca no momento que a Bolha Mericure se formasse, o puxaespaço poderia os amarrar em um túmulo inesperado. Cullen puxou um pequeno alfinete para fora de sua pulseira e cravou no pescoço de Jolnes. O metal dissolveu embaixo da pele, selando o ponto vermelho.

Os olhos verdes de Jolnes abriram com vida. Ele encarou Cullen e Torek com o medo de ser acordado de um pesadelo, para então a claridade cair em cima dele e os ombros relaxarem.

Cullen virou e ficou em pé na frente do escaneador. Três segundos depois, os conduziu para fora em direção ao navio deles.

O Talis ficava num beco lacrado, grande o suficiente para caber três navios de guerra, mas abrigando apenas quatro outras pequenas embarcações de mercadoria como a dele. Um escudo preto com visor envolvia a proa da cabine do navio do puxaespaço como óculos em um pássaro sentado. O pequeno barco tinha as asas ancoradas e as rodas estivadas para descansar na praia.

Torek ajudou Jolnes a sair dos arreios da mordaça e maca enquanto caminhavam para fora da prisão em direção à entrada da polpa para dentro do Talis.

Dentro do compartimento de cargas no centro do navio, Cullen ajudou Jolnes a sentar na cadeira neuronet instalada no anteparo da popa, ao lado da escada que conduz à cabine do piloto. Ele pegou o tubo longo que continha o cabo e o conector N e o ergueu em direção da base escondida atrás da orelha direita de Jolnes.

"É uma honra estar aqui", Jolnes disse enquanto Cullen procurava pela aba de pele escondendo a pequena base.

Cullen puxou para trás a pele arficial com o dedão, expondo a fenda do encaixe. Ele deslizou o conector N com um click e deu um passo para o lado para alcançar os controles na parede que acionavam o sensor do olho.

Jolnes o encarou. Cullen se perguntou se deveria responder. Ele sentia como se algo maior estivesse acontecendo do que apenas uma recompensa para ajudar a pagar o conserto do navio.

As botas de Torek estalaram nos trilhos da escada enquanto subia para a cabine.

Cullen apertou o botão de ativação. Um braço cilíndrico deslizou para fora da parede e abriu em um T em frente dos olhos do antes prisioneiro.

"Eu sei quem você é", Jolnes disse, o olhar preso em Cullen. Não acusando. Não ameaçando. Os dele eram olhos de um aliado.

"Você sabe?" Cullen levantou sua pulseira e deslizou um sensor na placa frontal para acordar o gerador do puxaespaço. Ele imaginou o murmuro da preciosa máquina aquecendo num compartimento da popa.

"Não se preocupe", Jolnes adicionou, certo de suas palavras. "Eu morreria por seu segredo."

Cullen terminou de digitar a senha na pulseira para desbloquear o sistema de recuperação de memória, então olhou nos olhos do jovem. Ele conhecia bem promessas ousadas, e apesar de Jolnes parecer sincero, a dele era tão ousada quanto uma promessa poderia ser. Imagens das aranhas eve subindo para o rosto do moço, a tortura que os Osuna usaram para quebrá-lo, lampejaram nos pensamentos dele. "Você está bem?" Ele perguntou, escolhendo reorientar a conversa para extrair o espaço para Setuk com segurança.

Jolnes sorriu. Continuava pretensioso. "Como eu disse, Capitão Re, é uma honra."

Capitão Re. Desde seu exílio, Cullen não disse para ninguém além de Torek seu verdadeiro sobrenome. Capturar o filho do General Estrela seria quase tão valioso quanto as memórias que ele mantinha do planeta natal deles. Um fogo de raiva respirou em seus pulmões, prometendo alívio somente no sofrimento do co-piloto por dividir seu segredo.

"Está bem. Você verá. Eu sou bom." Jolnes ousou piscar para ele antes de pressionar o sorriso na almofada de apoio.

"Pronto aqui em cima!" Torek gritou. "Vamos."

"O que exatamente eu verei?" Cullen perguntou.

"Suas memórias de casa já esperaram tempo suficiente." Jolnes lançou um olhar fixo nos olhos de Cullen, que ameaçava expor seu maior medo. "Hoje, você vai usá-las."

Jolnes olhou o sensor T e a luz roxa indicando o status de pronto. "Torek explicará. Eu preciso começar." Ele bateu levemente no sensor T. "Agora, por favor."

Cullen exalou. Seus pulmões bombeavam medo e raiva. Agitação e falta de preparação. E preocupação do que teria sido a alucinação do Enigma, e talvez o que não teria sido. Se não era falta de dormir ou confusão por estimulantes mentais demais, então o que seria? As palavras de Jolnes chacoalhavam na mesma frequência desestimulante.

Jolnes balançou rapidamente a cabeça para o sensor T e gentilmente repetiu sua solicitação.

Cullen bateu levemente na pulseira e feixes roxos acenderam nos olhos de Jolnes, refletindo novas cores nas íris verdes e laranjas dele.

Na cabine, Cullen sentou na cadeira de piloto enquanto Torek brincava com os dedos pelos fios de luzes holográficas amarradas nos controles do painel como se fossem cordas de um instrumento. Não querendo interromper a execução do sistema de controle pré-vôo, Cullen esperou até Torek girar a última corda de comando no programa e deu um tapinha no novo bloco quadrado de luz amarela no coração do painel. Um aviso na pulseira sinalizou que o gerador do puxaespaço estava pronto para voar.

Cullen levantou um olhar inspecionador ao seu último amigo remanescente no universo.

O sorriso de Torek se quebrou com a leveza de uma piada piada estragada. Ele balançou a cabeça. "Estúpido. Jolnes não deveria ter te contado ainda."

"Me contar o quê?" Cullen perguntou, sentido o queimar da máquina e sabendo que deveriam usá-la em breve ou desligá-la. O sensor de calor no painel estava na metade do caminho para laranja. "Por que ele sabe sobre meu sobrenome, ou sobre minhas memórias?"

Torek checou o painel e os sensores, e afivelou o cinto. "Você sabe, eu estava esperando para te surpreender... mas você está indo para casa hoje."

Casa. Vijil. A mente dele retornou ao momento que viu seu pai depois do processo de pré-exílio que supostamente removeria suas memórias. "Como isso...?"

Torek sorriu e estendeu uma mão para protelar as questões. "Eu te mostrarei." O olhar dele desceu para a pulseira de Cullen. "Tudo que você precisa fazer é apertar esse botão. Nossa recompensa aguarda, com mais pistas para o mistério do retorno de Cullen Re."

Pixels na leitura de calor do motor do painel encheram a outra extremidade da barra em vermelho, indicando segundos antes de ter que desligá-lo e desperdiçar um combustível precioso.

Você aceita sua missão?

O bloco de palavras brilhantes apareceu de novo, dessa vez no ar entre seus olhos e o painel. Elas o seguiram enquanto ele viraa a cabeça para olhar Torek nos olhos. Esse não era o holotexto.

Qual missão? ele perguntou para o programa alienígena.

O enigma.

A interação com os pensamentos dele mandou um calafrio por sua espinha. Ele lembra do termo pelas escrituras Rucien, referindo a um poder mítico perdido por tão tempo que muitos duvidavam se um dia existiu. Eles disseram o mesmo sobre o puxaespaço, mas nós redescobrimos isso.

O rosto de Torek enrrugou de preocupação. "Cullen, temos que ir."

Casa. Ele não sabia se queria ir. Mas não poderia deixar passar o que quer que estivesse acontecendo. Ele tomou o primeiro fôlego de esperança em dez anos desde o exílio.

Sim, ele pensou, e apertou a pulseira para ativar o puxaespaço. Ele colocou o protetor bucal quando uma contagem regressiva na tela do painel começou aos vinte.

Bem vindo ao caminho da luz, Cullen, caçador de recompensas Nível 1. XP 0/110.

*Missão para desbloquear o Enigma – Ativada.*

*Missão para resgatar os ultras – Ativada.*

*Tarefa de usar o puxaespaço para Setuk – Ativada.*

Cullen se dobrou em seu assento quando o chiado do puxaespaço tomou conta de suas bochechas e surgiu em cada nervo, pressionando-o contra a cadeira.
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Ehli engoliu um gole de água gelada, sentou na cadeira reclinada do neuronet e colocou o copo de gesso na mesa ao lado do apoio do braço. Durante os tratamentos dela, Ocia a mimou como um pai, mas ela sempre se sentia culpada se entregando a água fria enquanto seu filho suava na pedreira.

Enquanto os tratamentos mensais dele estavam chegando perto de a livrar dos pesadelos, a noite passada foi outra história. A morte de Scheaefer estava mais clara que nunca. O sonho ainda passava em sua cabeça: como ele forçou o robô para a cozinha, como ele preparou um pequeno explosivo que tremeu a casa e sacudiu poeira e destroços do teto. Como o calor do fogo chegou perto, esquentou, viajou rápido demais para ela e Emmit escaparem... Ela havia acordado apertando sua camiseta úmida, convencida que o suor quente era o sangue fresco dele. Se ela pudesse abaixar o visor e começar a programar sozinha, ela já teria começado.

Nassib, o guarda que a escoltou para seus tratamentos, esperava do lado de fora da porta, a parte de trás da cabeça visível pela fenda da janela. Seis anos antes, na primeira noite atrás das barras, ele quebrou o braço dela a jogando dentro da cela. Ele não esperava a briga crescer quando a irmã do meio de dois irmãos tinha treinado para revidar. E, como resultado, ele acabou com um pedaço de pele faltando na bochecha onde ela cerrou os dentes e puxou. Ocia fez dele o guarda costas e escolta dela porque, como ele disse, "Você não terá que se preocupar sobre ele nunca mais."

Ele estava certo. Nassib nunca a tocou de novo ou foi algo além de amigável com ela. Ocia era milagroso.

Ehli esfregou um dedo pelo cabelo acima de sua orelha, sobre a pequena placa de conexão enxertada no couro cabeludo. Se Ocia estivesse aqui, ele a repreenderia por ficar mexendo ali. "Se descobrem que você ou o Emmit tem chips de rede" Ocia diria, "eu não vou poder salvar você."

A cabeça de Nassib saiu da visão e foi substituída pela de Ocia. Ele abriu a porta um momento depois, segurando um tablet pressionado contra seu jaleco. A atenção dela desceu do sorriso dele para os hematomas amarelos e vermelhos no pescoço.

"O que aconteceu com você?" Ehli perguntou.

Ele riu abafado e esfregou a garganta enquanto andava até ela. Nassib fechou a porta atrás dele e retornou ao posto. "Só um paciente que não é nem perto de ser tão doce como você." Ele se curvou para deixar ele o abraçar sem se levantar. "Como você está, meu querido?"

"Nada bem. Tive um pesadelo horrível na noite passada."

Ocia se afastou, carrancudo. Ele dedilhou a tela do tablet, alternando o foco entre o aparelho e as pequenas telas de leitura que acenderam na cadeira dela. Em um minuto, ela aproveitou um delicioso descanço. "Lamento por ouvir isso. Você teve algum outro pesadelo esse mês?"

"Alguns."

Ocia suspirou e examinou o olhar dela para mais informações.

"Três... não, quatro."

Ele digitou essa informação no tablet, concordando com a cabeça. "Dois a menos que no mês passado."

"Mas um a mais do que três meses atrás. Eu achei que estávamos perto."

O sorriso dele retornou. "Ai Ehli, nós estamos."

Isso despertou o interesse dela. "Nós estamos? Por quê?"

"Você quer as notícias ou o tratamento antes?"

A única coisa pior que os pesadelos nesse lugar era o tédio. "Nótícias."

Ele riu. "Claro. Então, quer advinhar?"

"Nós vamos embora?" A voz dela carregava o suficiente para fazer Nassib vacilar.

"Shhh." Ocia olhou de relance para conferir Nassib, que continuava na posição dele. Quando sua atenção voltou para Ehli, seu sorriso crescente fez o coração dela acelerar.

"Nós estamos?" Ela segurou o braço da cadeira, pronta para pular da cadeira e o abraçar.

"Sim."

"Agh!" Ela sofreu para desviar do braço da cadeira o mais rápido que poderia, mas eventualmente conseguiu e investiu contra a grande silhueta de Ocia.

"Controle-se," ele sussurrou.

Lágrimas quentes molhavam suas bochechas, enquanto ela as enxugava no casaco branco dele. "Ai, isso é bom demais para ser verdade. Por favor, me diz que eu não estou dormindo."

"Você não está. E esse é só o começo."

Ela se afastou do abraço. "Como assim?"

"A boa notícia não é que estamos saindo, mas que estamos indo."

"Ok?"

Ocia respirou fundo como se saboreasse o pensamento que guardava dentro de si. O doutor gentil olhou nos olhos dela e engoliu. Seus lábios estremeceram ligeiramente. Um brilho reluziu em seus olhos. Ele fungou e coçou o rosto, olhando para baixo por um momento antes de voltar a subir o olhar. "Onde nós vamos não será fácil," ele disse, mostrando as melhores maneiras, lembrando ela dos primeiros tratamentos quando estava aterrorizada de entrar o neuronet e encarar os pesadelos com poder vivo.

"O que você quer dizer?" Ehli olhou para a porta trancada e pensou, O que poderia ser pior que essa prisão? "O Emmit ficará seguro?"

O olhar de resposta de Ocia não mentia.  Uma onda de ansiedade se misturou e superou a alegria que havia se assentado em seu estômago segundos atrás. "O que está acontecendo, Ocia?"

Ela sabia que seu povo estava sendo caçado através da galáxia, e perdendo a corrida para um lugar para se esconder dos Osuna, mas isso não significava que ela queria deixar um lugar assustador para entrar em outro. Pelo menos ela teve seis anos de treino de sobrevivência em Setuk.

Ocia soltou o ar. "É hora de ir." Ele forçou um sorriso achatado. "A guerra está longe de acabar. Os Osuna ainda não tem nenhuma ideia de onde o planeta natal dos Rucien está. Enquanto os cativos de Alnare tiverem suas memórias suficientemente apagadas, deve permanecer assim—por um pouco mais de tempo, pelo menos."

"O que isso significa?" Ehli perguntou.

Ocia bateu no ar como se recompensando seu interesse, seu sorriso como o de uma criança em um mundo de possibilidades infinitas. "Significa muitas coisas. Primeiro, isso significa que podemos ter resolvido a charada da profecia dos ultras de Cusaugh... você sabe, aquela em que os ultras restauram o poder do Enigma, e,"seu sorriso desapareceu, seu tom de amortecimento ", como o Osuna o seguirá até o planeta natal dos Rucien."

Ele soou como o marido dela. Ela não pensava que Cusaugh era muito mais do que outro homem agarrando-se a qualquer coisa em que ter esperança. Por que Shephka transportaria seu povo para fora do país natal e os salvaria do genocídio, só para tirar o poder do Enigma? Eles sofreram por três mil anos sem ele, mas então, como recompensa por devolver esse poder, eles recebem a má notícia de que desbloqueá-lo levaria seus inimigos ao seu mundo natal? É, ela não era uma grande fã disso tudo. Rezar para Shephka para ajuda, claro, mas isso? Qual parte ela iria escolher primeiro? Que tal, o Enigma realmente existiu? Ela pensou que era meramente uma alegoria sobre como eles desenvolveram suas habilidades e cidades.

Sim, Ehli não estava totalmente otimista, ou interessada. Não ajudava que seu marido havia gastado tanto da vida dele procurando essas profecias; Essas, e a teoria que os ultras eram uma raça que os Rucien deveriam construir por aprimoramento genético.

"A boa notícia," Ocia disse—

"Você descobriu como se livrar dessa completa chatice da parte Osuna-nos-achando?"

Ocia revirou os olhos. Então, o peso no olhar dele a preocupou. "Nós não vamos correr para sempre. E eu ainda não desisti de achar Mera e Sae."

A preocupação de Ehli de não correr se encontrou com a simpatia pela esposa e filho dele, que ainda eram escravos dos Osuna. Eles foram roubados pelos Osuna para forçá-lo a praticar escravidão medicinal. Ela tentou não responder de modo egoísta quando confrontada com o fato que ele ainda não tinha a família, e talvez nunca teria. "Então, não correr para sempre significa que vamos fazer algo que aponta os Osuna para o planeta natal dos Rucien?"

"Não correr para sempre—" Ocia recostou-se e assentiu, como se para si mesmo. Ele soltou a mão dela para fechar o punho. "— significa que planejamos revidar. E as profecias de Cusaugh vão nos mostrar como. Então eu vou ter minha esposa e filho de volta."

Ele sinalizou para ela descansar a cabeça no apoio de rosto do neuronet. "Mas o relógio está correndo. Por favor, deite-se."

Ehli reclinou-se na cadeira, posicionando os pés e as mãos em cima dos sensores da cadeira, enquanto Ocia caminhava atrás dela.

Ele separou o cabelo dela sobre a faixa de entrada, abriu e conectou o conector N na cabeça dela. "Junto com o tratamento de hoje, vou implantar memórias que vão te guiar para o nosso barco."

Ehli torceu o pescoço para vê-lo. "Você não estará lá?"

"Eu vou estar lá... Só não vou estar com você imediatamente."

"Por que isso?"

"Porque eu tenho que ajudar a distrair os guardas da prisão para que você e o Emmit consigam chegar. Nassib irá abrir sua cela, mas sem minha ajuda. Onde ele tem que te levar, ele não conseguiria sem suspeitas dos superiores." Ele descansou uma mão no punho dela e sorriu. "Relaxe. Eu quero que esse tratamento ajude a te preparar para nossa fuga."

Ela descansou a cabeça contra o enchimento côncavo enquanto ele abaixava o visor a frente de seus olhos. A animação nervosa ameaçava a probabilidade de relaxar em breve.  Ela forçou um respiro profundo.

"Essa é minha garota. Quando você terminar, Nassib te levará de volta para sua cela. Eu vou mandá-lo o sinal de pronto. Ele abrirá sua porta. Depois, só siga sua intuição."

"Minha in—"

A luz roxa do visor a cortou enquanto a neuronet a sugava para dentro dos cegantes raios brancos.

***
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A saída ocidental da caverna sequeta de Emmit e Adi requisitava puxar a barriga e, as vezes cavar para caber embaixo da pedra. Emmit mastigou o suco doce das uvas verdes que seu esconderijo fornecia e entregou mais duas do bolso para Adi. A lagartixa de estimação de Emmit fez cócegas em seu pescoço enquanto lambia sua língua áspera sobre o suor que até mesmo esta área sombreada produzia.

A ausência de cascos, gemidos de mula e bate-papos de prisioneiros de fora encorajou Emmit a colocar a cabeça para fora para o ar aquecido pelo sol, apertando os olhos à luz do dia. Ninguém passou pelo caminho de lama que dava para a descida abrupta para a pedreira. Do outro lado, uma longa ponte marcava a entrada da prisão. A rocha vermelha da pedreira formava a estrutura de dois andares que se estendia por três quilômetros no extenso deserto de Setuk antes de sumir de vista.

Sair de debaixo da rocha e entrar na trilha era uma corrida contra a chance de que um satélite Osuna de passagem pudesse retransmitir sua localização. O céu claro e a falta de transportadoras voando mercadorias ou passageiros entre a prisão e a órbita era mais um sinal de que algo estava acontecendo.

"Alguém aí fora?" Adi perguntou atrás dele.

"Não."

"Então vamos." Ele cutucou o pé de Emmit. "Nós estamos atrasados, Em."

Emmit raspou uma última faixa de terra e tinha acabado de começar a se mexer quando seu coração apertou e seu corpo congelou.

Um carcaju Osuna violou um lado da trilha e desapareceu atrás do outro lado em dois galopes graciosos. Se a intuição de Emmit não o tivesse detido, ele estaria na metade do caminho e a três respirações rápidas do fim de sua vida. Na imobilidade pelo choque, outro carcaju passou galopando.

Como os glutões chegaram aqui embaixo?

"O que você está fazendo?" Adi perguntou.

Emmit levantou um dedo para trás para silenciá-lo. Meia dúzia de batimentos cardíacos fortes depois, ele decidiu que a ameaça foi embora e rastejou para o ar aberto. Ele rapidamente se virou e puxou Adi de pé, não soltando até correrem para a borda próxima. Ele espiou. O caminho levando para a montanha estava limpo. Para a esquerda, ele traçou a cura do caminho descendente na direção da ponte, e a fina nuvem de poeira foi chutada para cima pelos glutões.

"Em..." O choque de Adi cortou as palavras, e ele apontou como alternativa. Os dois glutões eram apenas ua pequena parte do bando procurando comida através da ponte para a prisão.

O carcaju líder saltou. Um guarda se virou e disparou raios de levitor em seu peito. O tiro mal desacelerou a besta. Uma garra cortou o rifle em dois em um piscar de olhos antes que os dentes da besta cerrassem seu pescoço. O grito foi carregado para a pedreira.

Nenhum guarda atirou novamente.

Emmit se encolheu com a forma como a vida poderia terminar tão rapidamente e em tanto sangue. Mas ele não sentia pena. O único guarda que valia um suspiro nessa prisão era Nassib, e ele estava seguro no interior, escoltando a mãe dele para o tratamento dela com Ocia. Ele teve o seu próprio no por do sol, mas o dela talvez ainda não acabou.

Adi olhou para Emmit, olhos perdidos no medo. "Aonde nós vamos?"

Beep-beep-beep... Beep-beep-beep.

O som soou nos pés dele.

Beep-beep-beep.

Na erva daninha ao lado da rocha. Ele esticou as mãos para o som. Os dedos cutucaram pelas cerdas pegajosas da erva e pincelaram contra algo metálico. Ele se ajoelhou e forçou o matagal para o lado para revelar um farol prateado, no tamanho de uma laranja, metade enterrado em sujeira.

"Você acha que um guarda derrubou isso quando eles estavam fugindo?" Adi perguntou.

Beep-beep-beep.

A harmonia foi acompanhada por uma pequena luz verde no centro de um entalhe, separando-o no meio. Emmit a empurrou, e o farol abriu como uma concha de molusco. "Eu não sei."

Dentro havia um pedaço de papel dobrado com o sombreado de rabiscos escritos nos lados escondidos. Emmit o abriu e deparou-se com uma série de letras Bezel — a língua da realeza de Osuna. Círculos. Barras. Linhas verticais. Pontos — grosss e finos, algumas espirais que enrolavam ao redor e atrás das linhas sólidas.

E todos eles falaram muito.

Independentemente de qualquer lembrança de ter visto tais formas antes, ele as conhecia como a praia de sua primeira casa. Eles diziam que era hora de ir embora.

"Emmit." O tom de Adi mostrava cautela.

Um sopro de hormônios azedos, como os de um animal, entrou nas narinas de Emmit. Então ele ouviu o chiado úmido de respirações pesadas, de boca aberta.

Emmit abaixou o papel quando uma bufada o empurrou para baixo, dobrando-o. Gotas de ranho salpicaram seus braços, vindas do focinho úmido do carcaju dos Osuna parado diante dele. A bexiga de Emmit acordou com força, mas ele a segurou firmemente.

O enorme animal estava perto o suficiente para arrancar uma mão fora antes que Emmit pudesse piscar. Nas quatro patas, a cabeça dele descansava embaixo no queixo de Emmit. O estômago de Emmit retorcia quando cada respiração se encontrava com seu torso. Ele olhou profundamente nos olhos castanhos e pupilas pretas da criatura, imaginando qual segundo seria seu último. Como ele não está nos matando agora mesmo?

O perfil de pelos pretos, o focinho fino, olhos penetrantes e uma língua vermelha descansando sobre os afiados caninos de marfim... todos reformados numa memória, como se ele já tivesse visto esse animal antes. Não somente um carcaju, mas exatamente esse. Nessa memória, ele andava ao seu lado.

Sem razão, mas sem nenhuma alternativa, Emmit seguiu o que ele, de algum jeito, tinha visto antes. Pernas pesadas e músculos letárgicos pressionaram em direção a uma conexão com o que deveria ser. No passado desconhecido, ele achou uma coleira.

Emmit esticou a mão para dentro do pelo escuro e grosso no pescoço do animal. Os dedos dele pincelaram em cima de uma coleira de couro.

"Emmit", Adi sussurrou. Seu olhar ameaçou quebrar de medo.

"Está tudo bem", Emmit disse. Ele coçou embaixo da coleira do animal. A quietude dele demonstrava o treinamento rígido. Um guerreiro de quatro patas.

Na memória de Emmit, Adi não estava lá, mas todo o resto era como sua mente previu: o céu azul sobre o pano de fundo da montanha, o ângulo de sua visão para a alcova de onde eles tinham acabado de sair, a rachadura no solo que atravessava o chão perto da pata dianteira do animal. Ele sabia o que vinha depois.

Sem uma palavra, o carcaju abaixou sobre sua barriga.

Emmit levantou a perna por cima das costas da criatura.

Adi cobriu a boca.

Emmit soltou seu peso em cima da hábil besta e escondeu os calcanhares dentro do tórax muscular.

O carcaju levantou, dando a Emmit uma visão elevada do amigo chocado.

Emmit não sabia como, ainda, mas ele sabia que o tempo dele nessa prisão árida acabou. O carcaju o levaria — e Adi também, se ele quisesse — para dentro da pedreira, onde uma caixa de ferramentas estaria esperando por ele, junto com uma extensão de grade para um drive P da Bolha Mericure que precisava de reparos.

Emmit engatou os calcanhares nas costelas do animal, guiando-o em um movimento lento em direção a Adi. "Nós estamos indo. Você deveria vir." Emmit parou o animal com um puxão na coleira.

"Como você está fazendo isso?"

"Isso importa? Eu estou. Você gostaria de passar mais uma noite debaixo dessas estrelas?"

"Não." Adi pisou em direção a ele, e o carcaju inclinou as partes traseiras para o deixar subir. "Não, eu não quero."

"Não mais uma noite", Emmit disse. Quando o aperto de Adi travou em torno de sua cintura, ele chutou seu carcaju em uma descida, rápido o suficiente para encher suas bochechas de ar e seu coração com uma nova vida.

Bem vindo ao caminho da luz, Emmit, Ultra Nível 1. XP 0/130.

*Missão para desbloquear o Enigma – Ativada.*

As costas do carcaju se curvaram para dentro. Emmit olhou para baixo, segurando mais firmemente o pelo. Uma lacuna de seis metros pairava sobre a saliência de uma rocha. Não. O carcaju saltou. O estômago de Emmit gelou. A respiração ficou presa na garganta. Enquanto eles voavam, o ar soprando suor de seu rosto, uma nova linha do estranho texto azul apareceu:

Cumpra sua missão de desbloquear o Enigma para todos. Você recebeu acesso provisório à classe Ultra Nível 1.

*Missão para seguir o filho do general rumo à liberdade - Ativada. *

O carcaju esticou as patas da frente para o pedregulho se aproximando. Emmit apertou as pernas contra a barriga da besta. Eles pousaram e saltaram em direção a outro abismo. Emmit lembrou a si mesmo de respirar. O que era um Ultra? Vou sobreviver o bastante para descobrir?

***
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Os guardas passaram correndo por Nassib a caminho da escada e dos gritos de terror que subiram das portas abertas para o andar de baixo. Misturado aos gritos dos quase mortos, estavam os ríspidos rosnados de predadores poderosos. Ehli quase se sentiu mal por eles, até que uma dúzia de memórias do tratamentos com os prisioneiros fizeram ela dar de ombros.

Nassib virou a chave dentro da fechadura e abriu a porta. Como a revelação de um ótimo segredo, Ehli sabia que algo incrível estava do outro lado.

Bem vindo ao caminho da luz, Ehli, Ultra Nível 1. XP 0/130.

*Missão para desbloquear o Enigma – Ativada.*

Nassib pegou a mão dela e a puxou para o corredor, interrompendo a estranha atração para as palavras azuis que continuaram em sua frente enquanto corriam. Ela passou a mão entre elas para ver se era um holograma, mas elas permaneceram, ao contrário de qualquer holograma que ela viu antes.

O Enigma? Ehli temia que o marido dela estava certo. A vida dele foi devotada para os manuscritos parciais descobertos pelas colônias de Ruciens. O último dos manuscritos, escrito por Cusaugh, era um que, ele disse, revelava partes significantes do quebra cabeça de como desbloquear o Enigma. Os Osuna localizaram o planeta deles não muito depois. Ela passou os últimos seis anos vivendo com a culpa que ela deveria ter feito Schaefer deixar tudo para trás. Ele não deixou, e morreu quando os Osuna invadiram a casa deles. Ela e Emmit eram escravos desde então. Agora ela era a pessoa em uma missão? Ele alguma vez já viu uma escrita como essa? Por que estava falando com ela?

Enquanto chegavam numa porta no fim do corredor, a mensagem desapareceu, para ser substituída por outra.

Cumpra sua missão de desbloquear o Enigma para todos. Você recebeu acesso provisório à classe Ultra Nível 1. 

*Missão para seguir o filho do general rumo à liberdade - Ativada. *

Ultras. Exatamente como Ocia disse... Mas mesmo assim. O que é um ultra? Que acesso? Ela esperou por uma resposta, mas nenhum texto a respondeu.

Nassib empurrou a porta para uma escada e a conduziu para baixo num ritmo rápido.

Ela seguiu, sendo cuidadosa para não errar um degrau enquanto considerava a mensagem no seu campo de visão. "Onde está o Emmit?"

Nassib abriu uma porta na parte inferior. "Ocia fez planos de ele nos encontrar. Venha."

O caminho da porta saia para um túnel que ia mais profundamente para dentro da prisão. Nassib a guiou para um carro de mina e ofereceu uma mão para a ajudar a entrar.

Ela subiu para dentro enquanto ele desbloqueva os freios. Enquanto ganhava impulso para baixo da colina, ele corria ao lado e pulou para dentro. Lanternas no teto acendiam a rápida passagem por dentro das entranhas da pedreira. Ar frio soprava entre os cabelos dela, o levantando e o chicoteando na brisa. Seus dentes tremiam enquanto se agarrava ao carro. Ele sacudia e rangia enquanto navegava pelos trilhos. "Esse é o caminho para o filho do general?" ela gritou sobre a passagem do carrinho.

"O quê?" Nassib gritou de volta. Ele apontou para frente. "Ocia..."

Ela não conseguiu entender o resto do que ele disse. Esse precisava ser o caminho. Uma paz estranha se estabeleceu sobre ela, semelhante a como ela se sentiu quando as palavras apareceram pela primeira vez. Talvez o sofrimento dos anos na prisão tinham encontrado o fundo do poço e as bênçãos de Shephka finalmente viriam. Um sorriso grande preencheu as bochechas delas enquanto o vento soprava a umidade dos seus olhos.
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O zumbido do pullspace e a vibração dele dentro dos ossos de Cullen diminuíram quando a coceira familiar em sua língua deixou um gosto de sobrevivência. Eles conseguiram.

*Tarefa de usar o puxaespaço para Setuk – Completa.*

+20 XP para Cullen.

20/110 para o Nível 2.

Cullen leu o texto do Enigma enquanto lentamente tirava a proteção de boca. Okay... O que eu deveria fazer com essa informação?

Cumpra a sua missão de desbloquear o Enigma para todos. Você recebeu acesso provisório à classe Caçador de Recompensas Nível 1. Traga os Ultras e os textos dos Anciões para o solo de Vijil para ganhar sua nova classe. Falhe e seu acesso ao Enigma será permanentemente apagado.

A concessão provisória do Enigma limita o alcance total de energia e uso. Bônus de poder e habilidades serão concedidos na conclusão de tarefas e missões até que o Enigma seja totalmente desbloqueado.

O Enigma... o pai de Cullen tinha o ensinado sobre as profecias de Cusaugh. Arqueologistas em Vijil descobriram escrituras indicando que o profeta deixou o mundo deles por um portal. Mas essas escrituras também incluíam instruções para usar navios de puxaespaço enterrados para explorar a galáxia a fim de localizar o planeta qual ele viajou, onde ele esconderia informações que desbloqueariam o poder do Enigma. Uma menina nessa época, de fato descobriu o primeiro navio de puxaespaço no litoral de uma pequena cidade perto da de Vijil. Desde então, eles usavam o puxaespaço para explorar planetas habitáveis. Mas isso não significava que Cullen tinha cem por cento acreditado no Enigma como um sistema de ganhar poderes semelhante a um jogo, responsável pelo retorno da outrora grande cidade perdida de Hilayniia. Ninguém tinha visto os restos do suposto castelo enterrado por quase três mil anos. Alguns historiadores afirmaram que a descrição do Enigma era um método antigo de contar histórias, uma lenda da época em que seu povo prosperou, antes de cair em sua busca pelas artes das trevas da magia e criação de monstros — nenhuma das quais Cullen acreditava. Tão mágico quanto puxaespaço parecia ser, transportando-os através de buracos de minhoca usando uma tecnologia que seus maiores cientistas ainda não conseguiam explicar, isso não significava que Cullen tinha que acreditar nos poderes do submundo e nos monstros que sua magia negra criou. Os Osuna de pele cinza eram uma coisa — ele os viu, e as criaturas que eles criaram como parte de sua força tirânica — mas as criaturas escorpião meio cavalo meio humano pintadas nas paredes da montanha, junto com as estatísticas ao lado de representações de Hilayniia, seus guerreiros e civis pareciam mais um faz-de-conta do que realidade.
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